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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 8
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COM RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 

Elena Maria Mallmann
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Mara Denize Mazzardo
Universidade Aberta de Portugal

Santa Maria - RS

Sabrina Bagetti
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Rosiclei Aparecida Cavichioli Lauermann
Universidade Aberta de Portugal

Santa Maria - RS

  

RESUMO. O processo de autoria e coautoria de 
Recursos Educacionais Abertos (REA) é analisado 
com o propósito de compreender em que 
medida os atos éticos e estéticos de reutilização, 
remixagem, recontextualização, retemporalização 
e recompartilhamento promovem inovação 
educacional disruptiva. A interpretação crítica 
está baseada nos ciclos iterativos do Design-
Based Research (DBR) implementados ao 
longo do Small Open Online Course intitulado 
“REA: Educação para o futuro”. Os resultados 
evidenciam que professores da educação 
básica criam e compartilham REA na medida 
em que desenvolvem Fluência Tecnológico-

Pedagógica (FTP) para compreender tudo que 
é possível produzir colaborativamente em rede. 
Conclusivamente, argumenta-se que consolidar 
inovação educacional disruptiva implica a 
superação paulatina da cultura de softwares com 
licenças proprietárias e materiais didáticos com 
direitos autorais reservados e exclusivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Recursos Educacionais Abertos. 
Tecnologia Educacional. Educação a Distância.

ABSTRACT. The process of authorship and co-
authorship of Open Educational Resources (OER) 
is analyzed with the purpose of understanding to 
what extent ethical and aesthetic acts of reuse, 
remixing, recontextualization, retemporization 
and re-sharing promote disruptive educational 
innovation. Critical interpretation is based on 
the iterative cycles of Design-Based Research 
(DBR) implemented throughout the Small Open 
Online Course titled “REA: Education for the 
Future”. The results show that primary education 
teachers create and share OER as they develop 
Technological-Pedagogical Fluency (FTT) to 
understand everything that can be produced 
collaboratively in a network. Conclusively, it is 
argued that consolidating disruptive educational 
innovation implies the gradual overcoming of 
software culture with proprietary licenses and 
didactic materials with reserved and exclusive 
copyright. 
KEYWORDS: Open Educational Resources. 
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Educational technology. Distance Education.

1 | INTRODUÇÃO

O processo ensino-aprendizagem sempre ocorre mediado por recursos didáticos, 
sejam eles de natureza digital ou não. Na constante reprogramação histórica dos artefatos 
tecnológicos, perpassamos movimentos em torno do ensino por correspondência, da 
televisão e do rádio nas escolas, da criação dos laboratórios de informática, do projeto 
Um Computador por Aluno (UCA), da criação dos Núcleos de Tecnologias Educacionais 
(NTE), da distribuição de tablets para os professores e assim por diante. Um dos grandes 
destaques nacionais é o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) que 
tem como propósito especial ampliar a presença dos conteúdos digitais e recursos de 
informática nas redes da educação pública.

A inserção de materiais digitais, no processo ensino-aprendizagem, tem tido 
incremento, no Brasil, com o surgimento de programas e planos governamentais para 
instruir e instrumentalizar professores a reutilizarem os Objetos de Aprendizagem. 
No final da década de 90, o Ministério da Educação (MEC) já investia na produção de 
conteúdos pedagógicos digitais por meio da Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED) 
(http://rived.mec.gov.br/) - um projeto da Secretaria de Educação Básica (SEB) e da, 
hoje extinta, Secretaria de Educação a Distância (SEED). A criação do Portal do Professor 
(http://portaldoprofessor.mec.gov.br), do Banco Internacional de Objetos Educacionais 
(http://objetoseducacionais2.mec.gov.br), da TV Escola (https://tvescola.org.br/tve/
home), do Domínio Público (http://www.dominiopublico.gov.br)  também são iniciativas 
que fortalecem a integração das tecnologias na mediação pedagógica. Recentemente, foi 
criado o portal EduCapes (https://educapes.capes.gov.br) que permite a disponibilização 
de links para repositórios externos ou inclusão de materiais em diversos formatos digitais. 
O destaque para essa nova iniciativa governamental é para materiais abertos, ou seja, 
Recursos Educacionais Abertos (REA). 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
tem produzido diversos documentos destacando o potencial dos REA e incentivando o 
reúso, a adaptação, a produção e o seu compartilhamento para melhorar o acesso ao 
conhecimento na educação formal e informal (BRASIL, 2014; UNESCO, 2012; UNESCO, 
2015). Para disseminar e incentivar os REA, é imprescindível conhecer melhor os direitos 
autorais, as licenças abertas, as obras de domínio público. Está em jogo um aparato legal, 
jurídico, de suporte técnico e intencionalidade pedagógica, quando o tema são os REA. 

Nesse contexto, o Small Open Online Course (SOOC), denominado “REA: Educação 
para o Futuro”, é uma forma de implementação das políticas de fomento à integração de 
REA nas práticas pedagógicas na educação básica. A oferta desse curso é uma iniciativa 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias Educacionais em Rede (GEPETER), do 
Centro de Educação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). As duas primeiras 
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edições foram realizadas em 2016 com parceria da Universidade Aberta de Portugal (UAb). 
Um curso no formato SOOC é derivado dos cursos no formato Massive Open Online 

Course (MOOC), cujos modelos pedagógicos propõem inovações tanto metodológicas 
quanto de certificação e acreditação no ensino superior (CHAUHAN, 2014). A diferença de 
um curso on-line no formato SOOC em relação ao MOOC é o menor número de participantes, 
o suporte de tutoria durante a realização das atividades e as possibilidades de interação 
entre todos, ou quase todos, os participantes entre si (ROSS, 2012). Um SOOC possui 
número de participantes maior que nas turmas de cursos a distância tradicionalmente 
oferecidos por instituições universitárias, mas as turmas não chegam a ser tão amplas 
quanto nos MOOC (SHIMABUKURO, 2013). Vale ressaltar que cursos nesses formatos 
são originalmente oriundos de atividades em comunidades on-line não necessariamente 
vinculadas a uma instituição formal (DOWNES, 2013). 

Nessa perspectiva, o processo de autoria e coautoria de REA para inovação educacional 
disruptiva é analisado. A interpretação crítica está baseada nos ciclos iterativos do Design-
Based Research (DBR) implementados ao longo do Small Open Online Course intitulado 
“REA: Educação para o futuro”.

2 | REA E INOVAÇÃO EDUCACIONAL DISRUPTIVA

A escola (educação básica e ensino superior) efetivamente conectada ainda não 
atingiu a fase de consolidação, porque implementar as condições de infraestrutura e 
logística ainda está em processo. Isso depende concretamente da execução orçamentária 
para garantir acesso, sem limitação, à rede mundial de computadores. 

 Na contemporaneidade, os atos éticos e estéticos (responsáveis e responsivos) 
atingem pontos máximos quando a tecnologia funciona em rede. A coprodução de 
conhecimento como inovação educacional disruptiva torna-se colaborativa, reflexiva, crítico-
emancipatória e libertadora quando possibilita a resolução de problemas na esfera dos 
coletivos, e não somente do individual. Mota e Scott (2014, p. 51) explanam as seguintes 
características da inovação:

é fruto da intencional flexibilidade temporária de regras, normas e de arranjos tradicionais 
dos recursos de tal maneira a explorar possibilidades alternativas das práticas em 
curso; é normalmente de natureza experimental, portanto, está mais provavelmente 
sujeita a testes e taxas razoáveis de falhas; seu processo contempla a revisualização, 
remodelagem, representação e reformatação imaginativa dos objetos e das práticas 
cotidianas; é consequência do encorajamento a mudanças via exploração legítima 
das fronteiras epistêmicas, éticas, disciplinares e de práticas estabelecidas; tem a 
potencialidade de expandir compreensões e percepções acerca de si mesma e sobre 
os demais atores envolvidos, permitindo autorrepresentações do passado, do futuro 
e de possibilidades transcendentes aos limites estritos dos fatos; permite e estimula 
o desenvolvimento de mundos imaginários e as compreensões acerca de como estes 
podem impactar sobre os mundos reais e o curso das vidas; sua natureza principal é 
transdisciplinar, com origem na busca por solução de problemas, sendo descentralizada 
e associada à produção de conhecimento em contínuo progresso; carrega junto a 
potencialidade de expandir entendimentos e explorações sobre novas funções e usos 
possíveis de um objeto; e corresponde à aplicação bem-sucedida de ideias.



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 8 89

Emana desse contexto uma compreensão pulsante de cultura não como métrica 
padronizada e massificada, mas como composição da diversidade e da complexidade local 
e regional. A conexão em rede é o que torna possível a expressão das diversas formas 
culturais, e não apenas de um único padrão ético e estético massificado pelos meios 
de comunicação como “a cultura” reconhecida por determinados grupos. Assim, os REA 
comportam uma perspectiva de problematização e superação da cultura de circulação 
de softwares proprietários e materiais didáticos com direitos autorais reservados, nos 
estabelecimentos escolares.

Nesse cenário, embora se reconheça a existência de investimentos e programas 
especiais para capacitação de professores, percebe-se que a autoria e a coautoria 
propriamente ditas não são tão exitosas entre os professores da educação básica. Ou seja, 
mesmo com equipamentos e softwares potentes para criação e edição de várias mídias 
(dentre elas, a mais simples em termos operacionais: a textual), poucas vezes encontram-se 
professores que mobilizem atos éticos e estéticos na criação própria de recursos didáticos. 

Os REA, diferentemente de outros objetos digitais com restrições para reutilização, 
são aqueles que possuem licenças para reúso, cópia, adaptação, remix e redistribuição. 
Tais recursos englobam os mais diversos gêneros textuais, como livros didáticos, livros 
científicos, artigos acadêmicos, vídeos, softwares, imagens, áudios, hipertextos, mapas, 
infográficos etc. 

Os REA fazem imergir, concomitantemente, os desafios e as potencialidades de 
autoria e coautoria, tanto na modalidade a distância quanto na presencial. Ao mesmo 
tempo em que permitem um leque de possibilidades para diversificação e atualização 
contínua dos materiais e dinâmicas pedagógicas, instala-se a necessidade de ampliar 
os níveis de fluência com as tecnologias e a pedagogia, o que tem sido denominado de 
Fluência Tecnológico-Pedagógica (FTP). “A cultura participatória requer fluência com base 
no desenvolver e aprimorar conhecimentos políticos, tornar-se ativista, tomar decisões 
éticas e estéticas, cívicas e políticas, educar, escrever, empreender e produzir mediado 
pelas tecnologias” (MALLMANN; NOBRE, 2017, p. 192).

É, cada vez mais, necessário que o professor disponha de critérios para leitura, 
seleção, adaptação e contextualização dos conteúdos. Em meio a grande quantidade 
de informações, é preciso saber como funcionam os softwares, interagir com segurança 
na rede, entre outros conceitos fundamentais, capacidades intelectuais e habilidades 
contemporâneas (KAFAI et al, 1999).

Enquanto internacionalmente existe um esforço e fomento às Práticas Educacionais 
Abertas (PEA) perpassando iniciativas macro ou micro de formação de professores, é 
necessário enfatizar que a inovação disruptiva não é meramente conceitual (CHRISTENSEN, 
RAYNOR e McDONALD, 2015). No universo da inovação educacional possibilitada pelos 
REA, ao comprometer-se com o desenvolvimento de FTP, os professores constituem as 
bases para uma performance crítica viabilizada por meio da identificação, da seleção, 
da produção e do recompartilhamento consciente de REA. Diante disso, tanto os 
cursos regulares de formação de professores quanto os programas de capacitação são 
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fundamentais para efetivar e consolidar iniciativas de criação e inovação disruptiva nas 
práticas mediadas por REA. 

3 | REA: DOS PRINCÍPIOS E DA OPERACIONALIZAÇÃO

Desde o Fórum sobre o impacto de Softwares Didáticos Abertos no Ensino Superior 
nos países em desenvolvimento, realizado em 2002, e o Congresso Mundial sobre REA, 
de 2012, ambos sob a gestão da UNESCO, entende-se que a atribuição de licenças é um 
dos caminhos para viabilizar que materiais de ensino, aprendizagem e pesquisa possam 
ser amplamente divulgados e reaproveitados em diferentes contextos. Nos últimos anos, 
o debate e as práticas internacionais têm dado visibilidade aos REA, tornando-os mais 
visíveis e populares (AMIEL; SOARES, 2016). 

No entanto, essa notoriedade ainda está muito limitada aos espaços acadêmicos 
e à discussão conceitual. Os impactos no efetivo trabalho docente, tanto no ensino 
superior quanto na educação básica, precisam ser melhores mapeados e compreendidos. 
Os avanços nas políticas públicas educacionais brasileiras são visíveis. Um exemplo é o 
Edital de convocação para o processo de inscrição e avaliação de obras didáticas para 
o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD 2019) que menciona, em 
diversas passagens, a condição de licença aberta do tipo Creative Commons – Atribuição 
não comercial CC BY NC – 4.0 International ou CC BY NC – 3.0 BR. 

 Jacques (2017, p. 34) considera que REA são

materiais de ensino e pesquisa, digitais ou  impressos, que possuem licenças abertas 
permissivas de adaptações, garantido os  direitos autorais do autor-criador, uma vez 
que, pela legislação brasileira, o direito  moral nunca é cedido. Os discursos no âmbito 
educacional, do ponto de vista das políticas públicas educacionais, trazem a abertura, 
a flexibilidade e a democratização do acesso ao conhecimento como propostas de 
inovação por meio de REA.

Partindo dos 4Rs de abertura Reutilizar, Revisar, Remixar e Redistribuir (WILEY, 2007; 
HILTON et al., 2010), David Wiley, em 2014, acrescentou mais um R, o de Reter. O direito 
ou liberdade de reter permite guardar cópias dos recursos selecionados para os reutilizar 
em diferentes circunstâncias ou necessidades. Revisar o conteúdo é a liberdade que torna 
possível adaptar, modificar e alterar para novas versões que podemos ser ampliadas ou 
reduzidas conforme os ajustes realizados. Remixar é o processo de combinação entre 
conteúdos originais ou revisados que podem acoplar formatos semelhantes ou diferentes, 
gerando um novo produto. Redistribuir é a liberdade de compartilhar os recursos retidos ou 
as novas versões produzidas para que outras pessoas possam reutilizá-las.

Segundo o um grupo de peritos da International Organisation of La Francophonie 
(IOF), em parceria com UNESCO, ALECSO, Open Education Consortium e Universidade 
Virtual de Tunes, percebe-se que a implementação dessas cinco liberdades implica no 
desdobramento de uma série de competências relacionadas aos REA (Figura 1). 
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Figura 1 - Lista de competências relacionadas aos REA

Fonte: International Organisation of La Francophonie (IOF) – Mabiala et al. (2016) 

Note-se que a comunidade francófona tem adotado o termo Recursos Educativos 
Livres (REL) em vez de REA. Independentemente da nomenclatura adotada, a partir 
desse lastro teórico, entende-se que os professores precisam estar familiarizados com 
os REA, pesquisá-los, utilizá-los, criá-los e compartilhá-los. Diante disso, fica evidente que 
desenvolver e aprimorar FTP são processos urgentes e emergentes para que os REA gerem, 
de fato, inovação educacional disruptiva (CHRISTENSEN, RAYNOR e McDONALD, 2015).

Os REA são contributos para o acesso ao conhecimento e também para o seu 
aprimoramento e novas soluções que tornam a vida mais prática, mais saudável, mais 
satisfatória. Disponibilizar os conteúdos “numa licença flexível ou em domínio público 
para que outras pessoas possam fazer uso ou modificações sem problema com direitos 
autorais” (OKADA; SERRA, 2014, p. 3) é um dos caminhos sem volta quando a pretensão é 
alavancar condições socioculturais e econômicas mais amigáveis e produtivas, promover 
ciência e tecnologia para o bem-estar social.

Mabiala et al. (2016, s.p.) consideram que a pesquisa, a reutilização, a concepção 
e a difusão de REA são as quatro competências fundamentais. Para tanto, a proposta da 
lista de competências relacionadas aos REA (Figura 1) visa a “uma abordagem coerente, 
integrando aspectos pedagógicos e tecnológicos. O domínio dessas competências pode 
permitir a cada um ser um agente de inovação e de melhoria da qualidade e da equidade 
do ensino e juntar-se assim a uma comunidade dinâmica, com uma envergadura mundial 
e assente nas realidades e necessidades locais” (Mabiala et al., 2016, s.p.).
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Nas considerações dos peritos da IOF, estão em relevo os aspectos pedagógicos e 
tecnológicos quando se trata de ampliar processos disruptivos para ampliar as condições 
da inovação educacional. Por isso, o argumento a respeito da necessidade de aprimorar 
a FTP dos professores é insistente. Trata-se de um processo paulatino e virtuoso. Quanto 
mais os professores desenvolvem competências para operacionalizar os 5R dos REA, 
mais aprimoram a FTP, e o inverso também é verdadeiro. Isso implica, por exemplo, 
saberes técnicos e práticos, mas também conceituais, para conhecer como as tecnologias 
funcionam, como são programadas, industrializadas, distribuídas, colocadas a serviço 
das necessidades imediatas e cotidianas. Na mesma esfera, estão os conhecimentos 
pedagógicos organizados em torno dos princípios epistemológicos, das teorias da 
aprendizagem, das composições curriculares, dos percursos metodológicos, das interações 
e mediações.

Tratar dos princípios que dão sustentabilidade aos REA é fundamental, mas constituir 
bases lógicas e infraestrutura para sua operacionalização técnica e jurídica é imprescindível 
da mesma forma. Por isso, a viabilização de mecanismos que tornem os conteúdos livres 
e abertos é um esforço contínuo, implicando disponibilização em formatos e permissões 
flexíveis (HENRIQUES, 2017). Nessa esteira, estão a filosofia e o movimento dos softwares 
livres. Do mesmo lado, destaca-se a iniciativa Creative Commons (CC). Criada em 2001, 
CC é uma organização sem fins lucrativos que permite o compartilhamento, estimula a 
criatividade e a propagação do conhecimento por meio de instrumentos jurídicos gratuitos. 
As licenças CC são aplicáveis em todo o mundo e vigoram o mesmo período de tempo que 
o direito de autor. (CREATIVE COMMONS, 2018). 

A atribuição de licenças flexíveis e permissivas é, portanto, uma característica 
importante que diferencia REA de outros artefatos digitais, como os objetos de aprendizagem. 
Desse modo, as licenças CC funcionam como operacionalizadores de atos éticos e 
estéticos que impulsionam a autoria e a coautoria em rede. Enquanto muitos objetos de 
aprendizagem limitam-se à reutilização mesmo quando estão dispostos publicamente em 
portais, os REA chamam e desafiam todas as pessoas a se tornarem copartícipes. 

O Quadro 1 apresenta um resumo das principais licenças CC, algumas mais abertas 
como as licenças BY e BY-SA, outras menos abertas como as BY-NC, BY-ND, a BY-NC-SA e 
a BY-NC-ND. Observa-se que é necessário atribuir o devido crédito pela obra original em 
qualquer uma das licenças.
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Código da 
Licença Descrição da licença

BY
Atribuição – permite a distribuição, remixagem, adaptação e criação a 
partir da obra original, desde que seja atribuído o devido crédito pela 
obra original. É a licença mais aberta de todas as licenças disponíveis.

BY-SA

Atribuição-Compartilhamento pela mesma licença – permite a 
distribuição, remixagem, adaptação e criação a partir da obra original, 
desde que seja atribuído o devido crédito pela obra original e que a 
distribuição de obras derivadas seja realizada somente com a mesma 
licença da obra original.

BY-NC
Atribuição-Uso não Comercial – permite a distribuição, remixagem, 
adaptação e criação a partir da obra original para fins não comerciais, 
desde que seja atribuído o devido crédito pela obra original.

BY-ND
Atribuição-Não a obra derivada – permite a redistribuição, comercial 
ou não, da obra inalterada e no seu todo com a devida atribuição dos 
créditos ao autor.

BY-NC-SA

Atribuição-Uso Não Comercial-Compartilhamento pela mesma licença - 
permite a distribuição, remixagem, adaptação e criação a partir da obra 
original para fins não comerciais, desde que seja atribuído o devido 
crédito pela obra original e que a distribuição de obras derivadas seja 
realizada somente com a mesma licença da obra original.

BY-NC-ND
Atribuição-Uso Não Comercial-Não a obra derivada - permite a 
redistribuição não comercial da obra inalterada e no seu todo com a 
devida atribuição dos créditos ao autor.

Quadro 1 – Resumo das principais licenças CC e respectivas descrições

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base nas especificações da Creative Commons (CREATIVE COMMONS, 
2018) 

É importante destacar que nem todas as licenças CC contemplam os princípios 
compreendidos como os 5Rs de Abertura dos REA (WILEY, 2014). Nesse sentido, pode-se 
considerar como REA mais permissivo aquele recurso disponível nas licenças BY e BY-SA, 
além, é claro, dos recursos que estão em domínio público. Já as licenças BY-ND, BY-NC, BY-
NC-SA e BY-NC-ND, mais restritivas, são licenças que não atendem aos princípios dos REA.

4 | DESIGN E PESQUISA NO SMALL OPEN ONLINE COURSE (SOOC) “REA: EDUCAÇÃO 
PARA O FUTURO”

A interpretação crítica está baseada nos ciclos iterativos do Design-Based Research 
(DBR) implementados ao longo do Small Open Online Course intitulado “REA: Educação 
para o futuro”. Os resultados evidenciam que professores da educação básica criam e 
compartilham REA à medida que desenvolvem FTP para compreender tudo que é possível 
produzir colaborativamente em rede. 

Alguns dos descritores metodológicos, dados e apontamentos analíticos a seguir 
estão em consonância com publicações de autoras do grupo em outros espaços públicos de 
compartilhamento das soluções e proposições advindas da DBR. Dentre esses, menciona-
se, especialmente, o artigo “Autoria e coautoria como atos éticos e estéticos emergentes 
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no movimento recursos educacionais abertos”, publicado, em 2018, no volume 5, número 
1, de 2018, da Revista EmRede. Essa edição foi a respeito dos “Caminhos da autoria e 
criativa na EaD”, que foi o tema do XIV Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância 
e o III Congresso Internacional de Educação Superior a Distância realizados na cidade do 
Rio Grande/RS, de 17 a 20 de outubro de 2017.

 Essas produções são retomadas sob o alicerce das construções educacionais 
criativas no âmbito da intervenção sistemática e desenvolvimento colaborativo que são 
requeridos pela DBR. Os ciclos iterativos de design, implementação, análise e redesign, tem 
por objetivo melhorar as práticas educacionais (WANG; HANNAFIN, 2005; PLOMP, 2013). A 
DBR aproxima a pesquisa aos problemas e às necessidades dos docentes, oportunizando 
resultados relevantes para melhorar o ensino (ROMERO-ARIZA, 2014). 

 Em 2016, os participantes de duas edições do SOOC “REA: educação para o futuro” 
foram professores do Ensino Médio, das redes públicas do Rio Grande do Sul. A partir 
de 2018, serão implementadas novas edições do curso, incluindo os professores dos 
outros níveis, etapas e modalidades da educação básica. Com mérito e auxílio financeiro 
viabilizados pelo Edital Pesquisador Gaúcho da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do RS (FAPERG), a meta é atingir, até 2020, pelo menos, 1000 (mil) professores da rede 
pública do estado do RS.

O curso no formato on-line e aberto para um número específico de participantes tem 
como objetivo dinamizar o desenvolvimento e o aprimoramento da FTP, com destaque 
especial para cada uma das competências mencionadas pela IOF (Figura 1). Entende-se 
que é necessário conhecer os REA, a fim de possibilitar sua integração nos materiais e 
práticas didáticas, ou seja, selecionar, adaptar, produzir e compartilhar REA. 

Portanto, o SOOC “REA: educação para o futuro” é uma prática concreta de formação 
continuada pautada em pesquisa, reutilização, concepção e difusão dos REA já advogada 
pela IOF (MABIALA et al., 2016), conforme conteúdos explicitados nas quatro Unidades 
(Figuras 2, 3, 4 e 5). 
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Figura 2 - Recorte da Unidade I do curso “REA: educação para o futuro”

Fonte: Material didático do curso 

A compreensão das principais características de um REA serve de subsídio para 
identificá-los, selecioná-los em repositórios, reutilizá-los, produzi-los, adaptá-los e 
compartilhá-los para sua (re)utilização em diferentes contextos educacionais. Para tanto, 
inovação educacional disruptiva, por meio de REA, somente é possível ao conhecer as 
licenças abertas. Isso, porque, para (re)utilizar, é preciso compreender quais ações 
permissivas a licença apresenta. 
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Figura 3 - Recorte da Unidade II do curso “REA: educação para o futuro”

Fonte: Material didático do curso 

Todo material didático do curso seguiu os princípios da abertura, tendo sido criado com 
REA e com atribuição de uma licença CC BY SA. Como exemplo de material compartilhado 
livremente, destaca-se o vídeo disponível no canal do Youtube (https://www.youtube.com/
watch?v=SqyF-YvNT24). O curso foi planejado e desenvolvido visando à implementação 
das políticas públicas educacionais de indução à produção de REA e à integração das 
tecnologias educacionais na Educação Básica, como as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 2013) e o Plano Nacional de Educação (BRASIL, 
2014). 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 8 97

Figura 4 - Recorte da Unidade III do curso “REA: educação para o futuro”

Fonte: Material didático do curso

No momento em que se propõe a atividade de selecionar um REA para adaptação, 
requer-se compreensão do que é efetivamente um REA. A FTP, nesse caso, é necessária 
como exercício prático da docência, a fim de que a organização dos acervos para a correta 
indicação das referências, a composição de remixagens ou mesmo a reutilização de um 
REA original esteja em consonância e harmonia com os conteúdos curriculares de cada 
área temática ou projeto interdisciplinar. 
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Figura 5 – Recorte da Unidade IV do curso “REA: educação para o futuro”

Fonte: Material didático do curso 

Somente é possível selecionar com critérios, revisar e/ou produzir uma nova versão 
de REA quando se transita com fluência tanto pelas tecnologias envolvidas quanto pelos 
saberes pedagógicos gerais e específicos, o que inclui os saberes de conteúdos das 
respectivas áreas do conhecimento. Isso nada mais é do que o exercício da docência, 
na plenitude desafiadora da transposição didática num contexto em que os REA são 
mobilizadores concretos da inovação educacional disruptiva em Práticas Educacionais 
Abertas (PEA) (Figura 6).

Figura 6 – Docência mediada por REA

Fonte: Material didático do curso “Produção de material didático no AVEA Moodle para docentes” do Núcleo 
de Tecnologia Educacional - UFSM

Esse movimento de produzir no universo dos REA permite, aos professores, 
promoverem rupturas nos modelos didáticos, metodológicos, curriculares e avaliativos 
instituídos. Nesse ínterim, a aposta em movimentos formativos precisa ser contínua 
(MALLMANN et al., 2017) para que os princípios e os operacionalizadores da transposição 
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didática estejam acoplados aos fundamentos dos REA e sustentados na autonomia e na 
liberdade geradas pela FTP.

Isso tudo não demanda somente um conhecimento de conteúdo específico, de 
funcionamento de determinada ferramenta tecnológica ou dos dispositivos da Lei do Direito 
Autoral (Lei 9.610/98). Isso está diretamente relacionado ao processo de planejamento 
e, portanto, aos objetivos pedagógicos e a uma construção teórica a respeito da própria 
prática. Trabalhar, mediados por REA, é um processo que não comporta neutralidade, 
porque é extremamente intencional e atrelado às concepções epistemológicas, culturais, 
filosóficas, sociológicas, científicas e tecnológicas.

5 | CONCLUSÃO

Autoria e coautoria de REA são atos éticos e estéticos que sustentam a inovação 
educacional disruptiva. É muito mais que incrementar e melhorar pequenas partes da 
prática cotidiana, uma vez que a cultura livre e aberta tem como fundamentos princípios 
epistemológicos e ontológicos muito diferentes da cultura proprietária. Consolidar 
inovação educacional disruptiva implica superação da cultura de softwares com licenças 
proprietárias e materiais didáticos com direitos autorais reservados e exclusivos. À medida 
que os professores desenvolvem Fluência Tecnológico-Pedagógica para reutilização, 
remixagem, recontextualização, retemporalização e recompartilhamento de REA, tornam-
se autônomos, livres e competentes para promover inovação educacional disruptiva.

A implementação de duas edições do SOOC “REA: educação para o futuro”, com 
professores do ensino médio da rede pública, evidenciou que as dinâmicas formativas 
precisam ser contínuas. Exercitar a transposição didática, no contexto dos REA, está em 
linha com a pesquisa, a reutilização, a concepção e a difusão de REA, que são as quatro 
competências fundamentais para consolidar práticas mais abertas já destacas pela IOF.

 É um processo de remodelização paulatino, cuja disrupção nos processos ensino-
aprendizagem precisa sempre ser fomentada. Enquanto os modelos curriculares 
continuarem fragmentados nas diversas áreas do conhecimento, os sistemas de avaliação 
continuarem sendo pensados por métricas compensatórias, as políticas continuarem 
sendo atreladas a governos específicos e não tivermos um projeto educacional de 
Estado, as possibilidades de inovação disruptiva conseguem ser gestadas por meio de 
micromovimentos. 

Organizar e produzir REA demandam conhecimentos sobre licenças abertas, obras de 
domínio público, direitos autorais e softwares de autoria. É necessário um esforço coletivo 
de ampliação da abertura técnica dos recursos para que a adaptação e o remix sejam 
efetivados pelos professores. Uma prerrogativa é que todos os materiais didáticos de um 
curso on-line e massivo sejam também REA, com a inserção de licenças em cada artefato, 
facilitando, assim, a rápida identificação.
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